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RESUMO 

 

Dentre os métodos ágeis conhecidos no mercado, o Scrum se destaca, sendo considerado um 

dos frameworks mais utilizados. Contudo, a adoção de suas práticas tende a ser difícil devido 

ao contexto complexo da aplicação do método. Esta dificuldade pode estar atrelada ao tipo do 

projeto a ser desenvolvido, ao perfil dos membros do time e stakeholders, ou então à cultura 

da organização em que a equipe está inserida. No mercado, corre-se o risco de times 

interromperem o ciclo de adoção de novas práticas ágeis por imaginarem que atingiram o 

patamar desejado de agilidade. Ocorrem também casos em que a dificuldade de aplicação de 

práticas do framework instiga mudanças no próprio método, ao invés da adaptação do time ao 

Scrum e, em caso de insucesso, a responsabilidade incide sobre o framework. Neste contexto, 

os modelos de maturidade ganham espaço para avaliação do processo atual da equipe, 

permitindo a identificação de melhorias no método de trabalho do time. Entretanto, o viés 

flexível do framework do Scrum exige um modelo de maturidade que possa ser mais 

abrangente em relação aos tradicionais CMMI-DEV e MPS.BR. Empregando-se a 

metodologia da Engenharia de Software Baseada em Evidências, este trabalho tem como 

objetivo a elaboração e experimentação de uma dinâmica para construção do modelo de 

avaliação do desempenho ágil de um Time Scrum, utilizando como base os elementos 

constantes no Guia do Scrum. A dinâmica possibilita a construção de um modelo de avaliação 

de desempenho específico para a realidade do Time Scrum em questão, auxiliando na tomada 

de decisão em relação às práticas adotadas para melhoria das técnicas aplicadas e evolução 

nos níveis de maturidade estabelecidos. 

 

Palavras-chave: Time Scrum. Modelo de maturidade. Dinâmica. Desempenho. Práticas.   
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 MOTIVAÇÃO 

 

 

A transição para uma abordagem ágil de trabalho pode ser considerada deveras 

difícil por proporcionar mudanças consideráveis na organização (COHN, 2011). Dentre os 

métodos ágeis conhecidos no mercado, o Scrum é o framework mais utilizado, segundo 

pesquisa do Version One (2017). Neste contexto, a aplicação do Scrum pode depender do 

projeto, da organização, dos stakeholders e da experiência do time, contribuindo para a 

natureza complexa da adoção do framework (CUNHA et al., 2014). Da mesma forma, as 

características e atribuições dos papéis dentro do Time Scrum podem variar de acordo com o 

contexto do projeto e organização. Indícios disso são encontrados nos trabalhos de Brito 

(2014) e Querubim (2014), os quais apresentam um conjunto inicial de competências 

necessárias para atuar como Product Owner e Scrum Master em um time, respectivamente. 

Em etapa anterior à presente proposta, uma pesquisa foi realizada, por meio de um 

questionário online, com o intuito de avaliar o perfil do Scrum Master no mercado de 

trabalho. Para isso, o questionário foi disponibilizado para Scrum Masters em âmbito 

nacional, totalizando 43 respondentes. Com base nas respostas conquistadas, destacam-se 

algumas características dos profissionais: perfil de liderança insuficiente ou inexistente; 

desvirtuação das atribuições como líder do Time Scrum; e atuação falha como orientador do 

time e educador na organização. A partir da análise dos resultados, constatou-se certo 

distanciamento entre teoria e prática no que tangem as características previstas para o papel 

do Scrum Master (LAUX; REIS, 2018). Além disso, o questionário permitiu o 

posicionamento do profissional em relação às estratégias adotadas pelos Times Scrum, 

comprovando o uso de diferentes práticas para alcançar objetivos semelhantes. 

A descrição do framework Scrum, bem como os papéis, eventos, artefatos e regras 

envolvidos na prática do método constam no Guia do Scrum (SCHWABER; SUTHERLAND, 

2017). Entretanto, conforme os estudos apresentados acima, nem sempre os times conseguem 

levar à prática o que está descrito na teoria. Este fato, muitas vezes, pode tornar-se um 

obstáculo na adoção do Scrum: quando a equipe se depara com uma prática difícil de ser 

aplicada em seu contexto, opta pela alteração do próprio Scrum ao invés de adaptar-se à 

realidade apresentada pelo método. (PRIKLADNICKI; WILLI; MILANI, 2014). 

Neste sentido, Hron e Obwegeser (2018) apresentam as principais motivações de 

times que adaptam o Scrum como solução para problemas encontrados no método quando 
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aplicado à realidade do time. Destas motivações, pode-se destacar: combinação com outros 

métodos e frameworks; aumento do foco na experiência do usuário; e uso de ferramentas com 

Scrum. Contudo, é importante que estas adaptações sejam planejadas adequadamente, não 

perdendo o foco da motivação da implantação de Scrum, do contrário estes fatores podem 

inviabilizar a adoção do framework na organização, como demonstra o estudo de Diel et al. 

(2015). 

O framework do Scrum prevê que o time seja auto-organizável e multifuncional, 

tendo as competências necessárias para desempenhar suas atividades (SCHWABER; 

SUTHERLAND, 2017). De acordo com Massari (2016), por mais que o Scrum possa trazer 

muitos benefícios ao time e à organização, o sucesso da implantação das práticas do 

framework depende das pessoas responsáveis pelos papéis dentro do time Scrum. Segundo o 

autor, um grande objetivo a ser almejado pelo time é o desenvolvimento do produto certo, do 

modo certo. Neste sentido, novas práticas ágeis devem ser testadas pelo time, evitando a 

estagnação da melhoria do processo e impedindo que seja considerada a hipótese de que os 

ganhos já obtidos com a adoção do Scrum são suficientes para o time. (COHN, 2011). 

Um estudo realizado pela autora, ainda não publicado, avaliou a influência que o 

Scrum Master pode ter no desempenho ágil do Time Scrum. Para isso, um grupo de Scrum 

Masters foi convidado a participar de uma dinâmica na qual deveriam priorizar práticas ágeis 

a serem realizadas por um Time Scrum. Dos três profissionais participantes da dinâmica, cada 

um trabalha em uma organização diferente e teve papel fundamental na adoção de Scrum na 

empresa. Durante a execução da dinâmica, cada Scrum Master pôde apresentar seu ponto de 

vista sobre a priorização de determinada prática, considerando sua experiência na adoção da 

mesma. Com isso, notou-se a relação próxima do Scrum Master com as práticas do Time 

Scrum e como este papel pode influenciar positiva e negativamente o desempenho ágil do 

time. Além disso, constatou-se que os elementos do framework podem ser interpretados e 

priorizados de forma diferente para cada time, visto que a percepção sobre a prática pode 

mudar de acordo com as experiências já vivenciadas pelos membros da equipe. 

Observa-se como recorrente no mercado casos em que as organizações almejam 

tornar-se mais ágeis (OZCAN-TOP; DEMIRÖRS, 2013). Segundo Ozcan-Top e Demirörs 

(2013), os modelos de maturidade são ferramentas que guiam a adoção das práticas mais 

adequadas, possibilitando a melhoria do processo. Uma recente revisão da literatura apontou 

vários modelos de maturidade concebidos para avaliação de processos ágeis, contudo, 

nenhum destes refere-se exclusivamente ao nivelamento de Times Scrum (FONTANA et al., 
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2018). Assim, assume-se como questão de pesquisa: “Como criar um modelo de maturidade 

a partir dos elementos do Guia do Scrum para avaliação do desempenho ágil de um Time 

Scrum?”. 

Na proposta, opta-se pela total fidelidade aos elementos contidos no Guia do Scrum 

(SCHWABER; SUTHERLAND, 2017) por ser considerado o principal embasamento teórico 

no que tange a definição das práticas para implantação de Scrum. A pesquisa visa a 

elaboração de uma dinâmica a ser utilizada pelo time para concepção do modelo de avaliação 

do seu desempenho ágil. Na proposta, considera-se como time o Time Scrum, sendo 

composto pelo Time de Desenvolvimento, Scrum Master e Product Owner. A partir da 

priorização dos elementos do framework nos níveis de maturidade do modelo definido pelo 

time, é responsabilidade da equipe a definição da estratégia para evolução dos itens 

classificados, não fazendo parte da proposta de dinâmica. 

Yin (2011) propôs um modelo de maturidade para Scrum (Scrum Maturity Model), 

porém em seu estudo os níveis de maturidade já estão definidos, assim não permitindo a 

personalização do mesmo por parte do time. Além disso, o estudo não esclarece a origem dos 

itens disponibilizados para avaliação pela equipe. Cunha et al. (2014) desenvolveram um 

método para avaliação das práticas do time (Agile DMAIC), o qual foi elaborado com base na 

submetodologia DMAIC da metodologia Six Sigma. O Agile DMAIC não utiliza apenas 

elementos do Guia do Scrum para avaliação das práticas, baseando-se em checklists criados 

em estudos anteriores. Assim como a pesquisa anteriormente avaliada, os níveis do modelo 

são pré-definidos. De forma geral, ambos métodos apresentam um processo de avaliação do 

Time Scrum, porém estes podem ser extensos para aplicação. 

Considerando os estudos supracitados, a presente pesquisa visa complementar as 

percepções apresentadas por ambos. Fazendo uso exclusivo dos elementos constantes no Guia 

do Scrum, presume-se que a proposta será mais abrangente em relação ao contexto de 

aplicação da dinâmica, tendo em vista que o Scrum tem sido implantado nos mais variados 

setores (SCHWABER; SUTHERLAND, 2017). Além disso, a possibilidade de escolha da 

quantidade de níveis no modelo, descarte de práticas não prioritárias e descrição do objetivo 

de cada nível, amplificam a flexibilidade do modelo, dado o ambiente complexo em que o uso 

de Scrum pode estar inserido. O framework do Scrum preza pela autonomia do time para 

desenvolvimento de suas atividades, neste contexto um modelo de maturidade pré-definido e 

único, que pudesse ser aplicado em qualquer Time Scrum, não atenderia a esta premissa. 
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OBJETIVOS 

 

 

Objetivo geral 

 O objetivo desta pesquisa é elaborar e experimentar uma dinâmica para construção do 

modelo de avaliação de desempenho ágil de um Time Scrum, utilizando como base os 

elementos constantes no Guia do Scrum, com o propósito de auxiliar na tomada de decisão 

em relação às práticas adotadas pelo time a partir da classificação dos níveis de maturidade. 

 

Objetivos específicos 

• Mapear conceitos e características inerentes ao framework Scrum; 

• Elaborar biblioteca de características e práticas de um Time Scrum; 

• Caracterizar a percepção de “desempenho” em times; 

• Construir a dinâmica para concepção do modelo de avaliação do desempenho de um 

Time Scrum; 

• Experimentar a dinâmica de construção do modelo com diferentes Times Scrum. 
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METODOLOGIA 

 

 

 O estudo, quanto à sua natureza, classifica-se como pesquisa aplicada, pois gerará 

conhecimento a ser aplicado em um problema definido, originando um processo ao final 

(PRODANOV; FREITAS, 2013). Quanto aos objetivos, tem caráter exploratório, buscando 

evidências sobre a questão de pesquisa durante o estudo. 

 Para atender ao objetivo da pesquisa, será utilizada a Engenharia de Software Baseada 

em Evidências (ESBE). A ESBE foi concebida de forma análoga à já existente Medicina 

Baseada em Evidências. Segundo Kitchenham, Dyba e Jorgensen (2004, p. 274, tradução 

nossa), tem como propósito “prover meios com os quais a melhor evidência da investigação 

pode ser integrada com a experiência prática e os valores humanos no processo de tomada de 

decisão a respeito da Engenharia de Software”. A ESBE disponibiliza “um mecanismo para 

suportar e melhorar as decisões relacionadas à adoção de tecnologias” (DYBA; 

KITCHENHAM; JORGENSEN, 2005, p. 59, tradução nossa). Além disso, este método 

fornece um objetivo comum aos pesquisadores, garantindo que a pesquisa está relacionada 

com as necessidades do mercado e outros interessados. (KITCHENHAM; DYBA; 

JORGENSEN, 2004). 

A ESBE é dividida em cinco passos para atingir o objetivo definido: 1) formular a 

questão que guiará a pesquisa; 2) buscar por evidências para responder à pergunta; 3) criticar 

a evidência em relação a sua validade, impacto e aplicabilidade; 4) aplicar as evidências no 

contexto do estudo; 5) avaliar a efetividade e eficiência do método (KITCHENHAM; DYBA; 

JORGENSEN, 2004). Na Figura 1 são apresentados os cinco passos descritos para condução 

da ESBE. 
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Figura 1 - Passos da pesquisa conforme a Engenharia de Software Baseada em Evidências 

 
Fonte: elaborada pela autora 

A ESBE será utilizada para elaboração da dinâmica de modelagem da avaliação de 

desempenho, aplicação desta dinâmica em um Time Scrum piloto, avaliação e implementação 

de melhorias na proposta e uso da dinâmica em outros Times Scrum. Avalia-se como propícia 

a adoção da ESBE para a presente pesquisa, pois as evidências serão oriundas da literatura, 

sendo aplicadas em um contexto prático para crítica das informações coletadas na teoria.  

 Os procedimentos a serem utilizados para pesquisa são: revisão da literatura e estudo 

de caso. A revisão da literatura está inserida na busca por evidências teóricas sobre a pergunta 

formulada, tendo o Guia do Scrum como principal fonte de informações. Já o estudo de caso 

será utilizado para experimentação da dinâmica de construção do modelo com vários Times 

Scrum, avaliando múltiplos casos. 
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CRONOGRAMA 

 

 

Trabalho de Conclusão I  

Etapa  Meses 

 Ago Set Out Nov 

Escrita anteprojeto     

Revisão anteprojeto     

Revisão da literatura: Caracterização do Scrum     

Revisão da literatura: Definição de “desempenho”     

Detalhamento da proposta da dinâmica     

Concepção de modelo em time piloto para coleta 

de feedback 

    

Implementar melhorias na condução da dinâmica     

Escrita TCC I     

Revisão TCC I     

Entrega TCC I     

 

Trabalho de Conclusão II  

Etapa  Meses 

 Mar Abr Mai Jun 

Ciclo de avaliação de melhorias nos elementos da 

dinâmica de concepção do modelo 

    

Ciclo de experimentação da dinâmica com demais 

times 

    

Descrição das percepções da experimentação     

Escrita TCC II     

Revisão TCC II     

Entrega TCC II     
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